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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo geral investigar o impacto do uso de histórias em quadrinhos 

no desenvolvimento da fluência leitora de alunos que apresentam dificuldades em leitura. Para 

alcançar esse objetivo, propõem-se os seguintes objetivos específicos: a) Analisar o nível de 

fluência leitora dos alunos antes e depois da aplicação de atividades com histórias em 

quadrinhos; b) Identificar quais aspectos das HQs contribuem de maneira mais eficaz para o 

desenvolvimento da fluência leitora; e c) Avaliar o nível de engajamento e motivação dos 

alunos durante as atividades com histórias em quadrinhos. No que concerne ao percurso 

metodológico, esta pesquisa, de caráter qualitativo, foi realizada com as turmas do 3º, 4º e 5º 

anos, da Escola Unidade Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Gonçala 

Rodrigues de Freitas, situada no município de Sumé, Cariri Paraibano, utilizando histórias em 

quadrinhos (HQs) para melhorar a fluência leitora desses alunos. As atividades incluíram leitura 

em voz alta e debates, promovendo a fluência e compreensão de forma lúdica. Os resultados 

mostraram que o uso de histórias em quadrinhos melhorou significativamente a fluência leitora 

dos alunos do 3º, 4º e 5º anos, especialmente entre aqueles com dificuldades. Observamos maior 

rapidez e precisão na leitura, além de aumento na confiança e motivação dos estudantes. Nesta 

perspectiva, as HQs se mostraram uma ferramenta eficaz para promover fluência e engajamento 

na leitura. Desse modo, salienta-se que o uso de histórias em quadrinhos como ferramenta 

pedagógica pode ser uma prática altamente benéfica para o desenvolvimento da fluência leitora 

em alunos do ensino fundamental, principalmente aqueles que apresentam dificuldades na 

leitura. 

 

Palavras-chave: Fluência Leitora; Histórias em Quadrinhos; Intervenção Pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

RESUMEN  

El objetivo general de este estudio es investigar el impacto del uso de cómics en la fluidez 

lectora de estudiantes que tienen dificultades lectoras. Para lograr este objetivo se proponen los 

siguientes objetivos específicos: a) Analizar el nivel de fluidez lectora de los estudiantes antes 

y después de aplicar actividades con cómics; b) Identificar qué aspectos del cómic contribuyen 

más eficazmente al desarrollo de la fluidez lectora; y c) Evaluar el nivel de compromiso y 

motivación de los estudiantes durante las actividades con cómics. En cuanto al recorrido 

metodológico, este relato de experiencia se realizó con los grados de 3°, 4° y 5° año, utilizando 

libros de historietas (cómics) para mejorar la fluidez lectora de los estudiantes. Las actividades 

incluyeron lectura en voz alta y debates, promoviendo la fluidez y la comprensión de forma 

lúdica. Los resultados mostraron que el uso de cómics mejoró significativamente la fluidez 

lectora de los estudiantes de 3º, 4º y 5º año, especialmente entre aquellos con dificultades. Se 

observó una mayor velocidad y precisión en la lectura, así como un aumento en la confianza y 

motivación de los estudiantes. Los cómics han demostrado ser una herramienta eficaz para 

promover la fluidez y la participación en la lectura. Se concluye que el uso de historietas como 

herramienta pedagógica puede ser una práctica altamente beneficiosa para desarrollar la fluidez 

lectora en estudiantes de educación primaria, especialmente aquellos que tienen dificultades 

lectoras. 

 

Palabras clave: Fluidez lectora. Historietas. Intervención Pedagógica. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, as histórias em quadrinhos (HQs) têm ganhado destaque como 

ferramentas pedagógicas eficazes no desenvolvimento da fluência leitora de alunos com 

dificuldades em leitura. Estudos recentes apontam que as HQs, ao aliarem texto e imagem, 

favorecem a compreensão leitora, principalmente entre os alunos que se encontram fora do 

nível adequado de leitura. Segundo Soares (2020), o uso de histórias em quadrinhos em sala de 

aula potencializa a motivação dos alunos, uma vez que a forma visual e narrativa das HQs 

facilita a compreensão de enredos complexos e a aquisição de novos vocabulários. Além disso, 

Souza e Oliveira (2021) indicam que esse formato literário pode ser mais acessível e atraente 

para estudantes com baixo rendimento escolar, promovendo um ambiente mais inclusivo de 

aprendizagem. 

No cenário nacional, a utilização das HQs como ferramenta pedagógica tem sido 

explorada em diferentes contextos educacionais, como em projetos voltados ao reforço escolar 

e à alfabetização de jovens e adultos. Segundo Silva e Moura (2022), as histórias em quadrinhos 

contribuem significativamente para o desenvolvimento da leitura fluente, uma vez que 

apresentam textos curtos e objetivos, o que facilita a decodificação e a fluidez na leitura. Esse 

gênero textual também tem sido reconhecido por sua capacidade de estimular a inferência e a 

interpretação, habilidades essenciais para o desenvolvimento pleno da leitura, como destacado 

por Costa e Almeida (2023), que reforçam o papel das HQs na construção de uma leitura crítica 

e autônoma. 

Ainda de acordo com Pereira e Santos (2019), o uso de HQs no ambiente escolar pode 

beneficiar alunos que enfrentam dificuldades no desenvolvimento da fluência leitora, como 

aqueles que estão fora do nível adequado de leitura para sua faixa etária. As histórias em 

quadrinhos oferecem uma linguagem acessível, facilitando a compreensão de textos e a prática 

da leitura em níveis progressivos de dificuldade, o que se mostra especialmente útil em 

intervenções pedagógicas para esses alunos. 

Diante desse cenário, surge a seguinte questão de pesquisa: de que maneira as histórias 

em quadrinhos podem ser utilizadas como uma ferramenta eficaz para o desenvolvimento da 

fluência leitora em alunos que estão fora do nível adequado de leitura? 

Assim, este estudo tem como objetivo geral investigar o impacto do uso de histórias em 

quadrinhos no desenvolvimento da fluência leitora de alunos que apresentam dificuldades nesta 
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atividade de linguagem. Para alcançar esse objetivo, propõem-se os seguintes objetivos 

específicos: 

● Analisar o nível de fluência leitora dos alunos antes e depois da aplicação de 

atividades com histórias em quadrinhos; 

● Identificar quais aspectos das HQs contribuem de maneira mais eficaz para o 

desenvolvimento da fluência leitora; 

● Avaliar o nível de engajamento e motivação dos alunos durante as atividades com 

histórias em quadrinhos. 

  Esta pesquisa foi realizada com as turmas do 3º, 4º e 5º anos da Escola Gonçala 

Rodrigues de Freitas, situada no bairro do conjunto habitacional, zona urbana do município de 

Sumé, no Cariri paraibano. A referida escola possui 194 alunos que estão subdivididos nos 

turnos manhã e tarde, em turmas do 1º ao 9º ano do ensino fundamental. Em relação à sua 

infraestrutura, a escola possui salas amplas, sala de atendimento educacional especializado, 

refeitório, banheiros e um pátio para realização de atividades e eventos na escola.  

A relevância deste estudo reside na necessidade de explorar metodologias alternativas 

para a melhoria da fluência leitora, especialmente em um contexto educacional em que muitos 

alunos enfrentam dificuldades em alcançar o nível adequado de leitura. No âmbito acadêmico, 

o estudo contribui para a ampliação do conhecimento sobre o uso de ferramentas não 

convencionais, como as HQs, na educação, fomentando novas pesquisas sobre a eficácia de 

diferentes gêneros textuais para o desenvolvimento de habilidades leitoras. Além disso, o estudo 

promove uma discussão sobre práticas pedagógicas inovadoras, oferecendo insights para 

educadores e pesquisadores. 

No campo social, a pesquisa se justifica pela necessidade de implementar estratégias 

que melhorem o desempenho de leitura dos estudantes em situações de vulnerabilidade 

educacional. Ao oferecer uma abordagem mais acessível e motivadora, as Histórias em 

Quadrinhos podem contribuir para a diminuição da evasão escolar e para o aumento da inclusão 

de alunos com dificuldades de aprendizagem. Profissionalmente, o estudo fornece subsídios 

para professores e pedagogos implementarem novas práticas de ensino que atendam às 

demandas específicas de seus alunos, promovendo o desenvolvimento de competências leitoras 

de forma lúdica e eficaz.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO     

2.1 AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA: 

ABORDAGENS E POTENCIALIDADES 

 

As histórias em quadrinhos (HQs) têm ganhado crescente relevância no cenário 

educacional brasileiro, sendo reconhecidas por seu potencial pedagógico em diversas áreas de 

ensino, principalmente no desenvolvimento de habilidades leitoras. De acordo com Souza e 

Lima (2019, p. 8), as HQs se destacam como uma forma de literatura que alia o texto escrito à 

imagem, criando uma narrativa visual que facilita a compreensão, sobretudo para estudantes 

com dificuldades de leitura. Essa combinação de linguagem verbal e não verbal oferece uma 

rica experiência multimodal, favorecendo tanto a decodificação de palavras quanto a 

interpretação de significados subentendidos nas imagens, o que torna o processo de leitura mais 

acessível.  

No contexto escolar, o uso de HQs tem sido empregado em projetos voltados ao 

letramento e à alfabetização. Segundo os estudos de Oliveira e Martins (2020), a inclusão desse 

gênero textual no currículo escolar pode despertar o interesse dos alunos pela leitura de forma 

lúdica, sem perder o caráter educativo. As HQs oferecem narrativas curtas e visualmente 

atraentes, com textos que geralmente acompanham a fluidez da ação, o que reduz a 

complexidade de interpretação inicial e favorece a aproximação do estudante com o conteúdo. 

Essa característica é especialmente útil em práticas de ensino voltadas a alunos que estão fora 

do nível de leitura adequado para sua idade, proporcionando um recurso diferenciado que alia 

entretenimento e aprendizado.  

Além disso, as HQs possuem uma importante capacidade de engajamento. Estudos 

como o de Ferreira e Santos (2021) demonstram que o formato narrativo das HQs, ao apresentar 

personagens e histórias envolventes, pode motivar alunos a lerem mais e, consequentemente, a 

praticarem suas habilidades de leitura com mais frequência. Essa motivação é particularmente 

relevante em contextos de alfabetização tardia ou em situações de vulnerabilidade educacional, 

onde alunos tendem a ter uma relação mais distante com a leitura. Através das HQs cria-se um 

ambiente pedagógico mais inclusivo, onde os estudantes se sentem mais confortáveis para 

participar ativamente do processo de leitura. 

Outro ponto relevante abordado por Silva e Almeida (2022) é a versatilidade das HQs 

para o ensino de diversas disciplinas, não apenas nas áreas de linguagem. As Histórias em 

Quadrinhos podem ser utilizadas como suporte didático em aulas de história, geografia, 

ciências, entre outras, proporcionando uma maneira de integrar diferentes conteúdos de forma 
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mais acessível e envolvente. Essa multidisciplinaridade reforça o papel das HQs como uma 

ferramenta pedagógica adaptável e eficaz, principalmente em um contexto de ensino que busca 

metodologias inovadoras e centradas no aluno. 

Portanto, as Histórias em Quadrinhos têm demonstrado seu valor como uma estratégia 

pedagógica que facilita a aprendizagem, promove a inclusão e motiva os alunos a 

desenvolverem suas habilidades leitoras de maneira autônoma. A literatura nacional recente, 

como apontado por Souza e Lima (2019), Oliveira e Martins (2020) e Silva e Almeida (2022), 

confirma a eficácia das HQs em contextos educacionais, especialmente no que tange ao 

desenvolvimento da fluência leitora e ao engajamento dos alunos com dificuldades de 

aprendizagem. 

      

2.2 BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E OS NÍVEIS NO PROCESSO DE 

LEITOR FLUENTE 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), instituída no Brasil em 2017, estabelece 

diretrizes claras para o desenvolvimento de competências e habilidades ao longo da educação 

básica. No que diz respeito à fluência leitora, a BNCC delineia expectativas específicas para 

cada etapa da formação escolar, compreendendo a leitura como um processo fundamental para 

a aprendizagem. De acordo com a BNCC, a fluência leitora refere-se à capacidade de ler um 

texto com precisão, velocidade adequada e expressividade, promovendo a compreensão efetiva 

do conteúdo lido (BRASIL, 2017). 

A fluência leitora é tratada na BNCC como uma competência essencial para o 

desenvolvimento pleno das habilidades linguísticas dos alunos, e sua aquisição está diretamente 

relacionada ao progresso escolar. Para os primeiros anos do ensino fundamental, que 

compreendem os anos iniciais (1º ao 5º ano), a BNCC estabelece metas claras para cada fase. 

No 1º e 2º anos, espera-se que os alunos avancem no reconhecimento de palavras e na leitura 

de textos curtos, com foco na decodificação de palavras e na compreensão básica. Estudos de 

Silva e Gomes (2020) destacam que, nessa fase, a fluência ainda é limitada, sendo crucial a 

prática constante para o desenvolvimento da velocidade e precisão na leitura. 

Conforme os alunos avançam para o 3º ano, a fluência leitora torna-se mais consolidada, 

com uma maior expectativa de leitura fluida e significativa. A BNCC estabelece que, nessa 

fase, os alunos devem ser capazes de ler textos com maior autonomia, o que inclui a capacidade 

de leitura em voz alta com entonação e ritmo apropriados, como defendem Santos e Oliveira 
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(2021). O foco passa a ser a fluência com compreensão, o que implica não apenas a leitura 

rápida, mas a capacidade de interpretar e inferir a partir do texto. 

No 4º e 5º anos, a fluência leitora deve estar suficientemente desenvolvida para que o 

aluno possa ler textos mais longos e complexos, envolvendo diferentes gêneros textuais. 

Segundo Moura e Almeida (2020), nesses anos, os alunos são desafiados a ler de forma 

expressiva e compreensiva, com menos hesitações e maior atenção à pontuação e ao ritmo. A 

BNCC reforça a necessidade de que os alunos, ao final do 5º ano, sejam leitores fluentes, 

capazes de entender a maior parte dos textos lidos, utilizando a fluência como um apoio à 

compreensão crítica do conteúdo. 

No entanto, a fluência leitora não se desenvolve de maneira uniforme para todos os 

alunos. Barreto e Cunha (2019) apontam que muitos estudantes encontram desafios 

significativos nesse processo, especialmente aqueles que, ao final do 3º ano, ainda não 

atingiram os níveis esperados de fluência. A BNCC sugere que intervenções pedagógicas, como 

a prática da leitura oral em sala de aula, são fundamentais para ajudar esses alunos a superar as 

barreiras da leitura. Além disso, é essencial que os professores identifiquem as dificuldades 

específicas de cada aluno, trabalhando de forma individualizada para promover a fluência 

necessária para as etapas seguintes. 

Dessa forma, a BNCC não apenas define os parâmetros para a aquisição da fluência, 

mas também oferece uma base para que professores e educadores possam avaliar e intervir de 

maneira adequada, visando assegurar que todos os alunos cheguem ao final do ensino 

fundamental com a capacidade de ler de maneira fluente e compreensiva. 

 

2.2.1 Fluência Leitora: Conceitos, Desafios e Estratégias de Intervenção 

  

A fluência leitora é uma habilidade fundamental para o desenvolvimento pleno da 

competência leitora, compreendendo aspectos como precisão, velocidade e expressividade na 

leitura oral. Conforme define Silva e Gomes (2020), a fluência é um pré-requisito essencial para 

que o leitor consiga interpretar e compreender o texto de maneira eficiente, uma vez que a 

fluência libera recursos cognitivos, permitindo maior foco na compreensão do significado do 

que na decodificação de palavras. No entanto, a construção dessa habilidade é desafiadora para 

muitos alunos, especialmente aqueles que se encontram fora do nível de leitura adequado para 

sua faixa etária, como os que apresentam defasagem na alfabetização. 
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Os desafios enfrentados por esses alunos decorrem, em parte, da ausência de práticas 

pedagógicas que promovam a fluência de maneira sistemática. Segundo Santos e Oliveira 

(2021), muitas escolas ainda focam unicamente no ensino da decodificação, sem dar a devida 

atenção à prática da leitura fluente, o que resulta em alunos que conseguem ler palavras 

isoladas, mas têm dificuldades em manter a velocidade e a entonação adequadas ao texto, 

comprometendo sua compreensão global. Além disso, Barreto e Cunha (2019) destacam que a 

falta de uma abordagem contextualizada e prazerosa da leitura pode desestimular o aluno, 

afetando diretamente o seu desenvolvimento como leitor competente. 

Nesse sentido, a literatura recente tem explorado diversas estratégias de intervenção 

para promover a fluência leitora, entre elas o uso de textos variados que favoreçam a prática 

constante da leitura. Entre essas abordagens, o uso das Histórias em Quadrinhos (HQs) tem se 

destacado como uma estratégia eficaz. De acordo com Moura e Almeida (2020), as HQs, ao 

combinarem texto e imagem, oferecem uma narrativa mais acessível e dinâmica, o que facilita 

a leitura fluida e engajante. As HQs, por possuírem textos curtos e diálogos simples, 

proporcionam uma leitura mais natural e com menos barreiras, permitindo que o aluno 

mantenha uma velocidade adequada e ajuste sua entonação com base no contexto visual. 

Outro aspecto relevante é a repetição de palavras e expressões em diálogos, o que 

favorece a prática contínua da leitura de determinadas estruturas linguísticas, promovendo a 

automatização de processos leitores. Conforme destacado por Pereira e Souza (2021), essa 

repetição natural nos diálogos das HQs contribui para a consolidação da fluência, já que os  

alunos podem treinar constantemente suas habilidades de leitura sem se depararem com textos 

excessivamente complexos. Além disso, as imagens atuam como suporte para a interpretação 

do texto, ajudando na construção de inferências e na compreensão do enredo, o que é essencial 

para alunos com dificuldades em leitura. 

A importância da fluência leitora vai além do simples ato de ler com rapidez. Segundo 

Costa e Ribeiro (2022), a fluência está intimamente ligada à capacidade de o leitor fazer uma 

leitura expressiva, ou seja, uma leitura que combine o tom, o ritmo e a entonação adequados ao 

significado do texto. Essa leitura expressiva é fundamental para a compreensão global do texto, 

uma vez que permite ao leitor captar nuances de significado e se engajar mais profundamente 

com a narrativa. Em alunos que apresentam dificuldades de leitura, a expressividade tende a ser 

limitada, resultando em uma leitura monótona e desconectada do conteúdo textual, o que 

prejudica a compreensão e o interesse pela leitura. 
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Dessa forma, as estratégias de intervenção que promovem a fluência leitora devem 

considerar não apenas o aspecto técnico da leitura, mas também o envolvimento emocional e 

cognitivo do aluno com o texto. O uso das HQs, conforme discutido por Moura e Almeida 

(2020), tem mostrado resultados promissores nesse sentido, ao oferecer um material de leitura 

que não só é acessível e motivador, mas também permite a prática de uma leitura mais fluida, 

expressiva e significativa. 

 

2.3 O IMPACTO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NO DESENVOLVIMENTO DA 

FLUÊNCIA LEITORA DE ALUNOS COM DIFICULDADES EM LEITURA  

     

 

O uso de Histórias em Quadrinhos (HQs) como ferramenta pedagógica para o 

desenvolvimento da fluência leitora de alunos com dificuldades em leitura tem se mostrado 

uma estratégia promissora, principalmente no contexto educacional brasileiro. Segundo Moura 

e Silva (2020), a combinação de texto e imagem presente nas HQs oferece aos alunos uma 

maneira mais acessível de interagir com a leitura, promovendo maior compreensão e 

engajamento. Para alunos que apresentam dificuldades na leitura, esse formato é especialmente 

útil, pois facilita a decodificação das palavras e a construção de significados a partir da narrativa 

visual. 

Estudos como o de Santos e Oliveira (2021) demonstram que a utilização de HQs em 

atividades escolares tem um impacto positivo na motivação dos alunos, um aspecto crucial para 

o desenvolvimento da fluência leitora. Alunos com dificuldades em leitura frequentemente 

enfrentam barreiras emocionais e cognitivas, como a falta de confiança e o desinteresse pelas 

práticas de leitura tradicionais. No entanto, as HQs, por apresentarem enredos envolventes e 

personagens cativantes, conseguem despertar o interesse desses alunos, tornando o ato de ler 

mais prazeroso. Essa motivação se reflete diretamente na frequência com que o aluno lê, uma 

vez que o contato constante com o texto é fundamental para o aprimoramento da fluência. 

Além de aumentar a motivação, as HQs também contribuem para a superação de 

barreiras na decodificação e compreensão textual. De acordo com Pereira e Souza (2022), a 

leitura de HQs permite que os alunos pratiquem a fluidez de maneira mais eficaz, pois o formato 

narrativo das histórias exige uma leitura contínua e sem interrupções frequentes, o que promove 

o desenvolvimento de uma leitura mais automatizada. As imagens auxiliam na compreensão do 

enredo, servindo como suporte visual para a interpretação do texto, o que reduz a carga 
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cognitiva necessária para entender as palavras e frases, permitindo que o leitor se concentre 

mais na fluência e na expressividade. 

Outro aspecto relevante abordado por Costa e Lima (2019) é a estrutura narrativa das 

HQs, que costuma apresentar diálogos curtos e diretos, o que facilita a leitura fluente, 

especialmente para alunos com dificuldades nesta prática. A simplicidade dos textos e a 

repetição de certas expressões ao longo da narrativa ajudam na familiarização com o 

vocabulário e padrões de fala, o que contribui para o desenvolvimento da fluência. Além disso, 

as HQs, ao apresentarem histórias divididas em pequenos blocos de texto, promovem uma 

leitura pausada, permitindo que os alunos ajustem sua velocidade e entonação de acordo com o 

ritmo da história, o que melhora a expressividade. 

O impacto das HQs no desenvolvimento da fluência leitora também se reflete em 

melhorias na compreensão global do texto. Conforme destacado por Oliveira e Martins (2020), 

a leitura fluente não se resume apenas à velocidade, mas também à capacidade do leitor de 

interpretar e compreender o que está sendo lido. Nesse sentido, as HQs, por envolverem o aluno 

em uma experiência multimodal, potencializam o desenvolvimento dessas habilidades, já que 

as imagens ajudam a reforçar o sentido do texto, e os diálogos, por serem coloquiais e próximos 

da fala cotidiana, tornam a leitura mais natural e fluida. 

Por fim, Barreto e Cunha (2021) ressaltam que o uso das HQs não só melhora a fluência, 

mas também promove maior engajamento no processo de leitura, criando uma experiência 

interativa e dinâmica. Esse engajamento é crucial para alunos que enfrentam dificuldades, pois 

eles são frequentemente excluídos das práticas tradicionais de leitura, devido à frustração e ao 

desânimo. Ao oferecer uma abordagem mais leve e divertida, as HQs reduzem o impacto 

negativo dessas experiências, incentivando os alunos a persistirem na leitura e, assim, 

melhorarem suas habilidades de fluência ao longo do tempo. 

Portanto, o uso das Histórias em Quadrinhos se revela uma ferramenta eficaz para o 

desenvolvimento da fluência leitora, especialmente para alunos que não atingiram a  

competência desejada para a a faixa etária e ano de ensino. Assim, a literatura recente, como os 

estudos de Moura e Silva (2020), Santos e Oliveira (2021), e Costa e Lima (2019), evidenciam 

que as HQs oferecem uma abordagem acessível, motivadora e eficiente para o ensino da leitura, 

contribuindo tanto para a superação de barreiras de decodificação quanto para o 

desenvolvimento da fluidez e da expressividade. 
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3. PERCURSOS METODOLÓGICOS: CAMINHOS TRILHADOS    

 

Esta pesquisa foi realizada na Unidade Municipal de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental Gonçala Rodrigues de Freitas, sob a gestão da diretora e coordenação pedagógica, 

responsáveis pela educação infantil e ensino fundamental II, e colaboração de um professor, 

responsável pelo ensino fundamental I. A escola, situada no município de Sumé, no Cariri 

Paraibano, atende diversos níveis de ensino, desde a educação infantil até o ensino fundamental 

II, abrangendo turmas do Pré I e II na educação infantil, e turmas do 1º ao 9º ano no ensino 

fundamental. 

O estudo foi implementado com foco nas turmas do 3º, 4º e 5º anos do ensino 

fundamental I, abrangendo 27 (vinte e sete) alunos que apresentavam diferentes níveis de 

competência leitora, desde leitores sem fluência até leitores com fluência relativa, a saber: 3º. 

ano A- 5(cinco) alunos não fluentes; 3ºano B- 5(cinco) alunos não fluentes e 2(dois) leitores de 

frases; 4º ano A- 9(nove) alunos não fluentes, 2(dois) leitores de frases e 1(um) leitor de 

palavras; e 5º ano A- 3 leitores não fluentes. 

O principal objetivo foi utilizar as Histórias em Quadrinhos (HQs) como ferramenta 

pedagógica para melhorar a fluência leitora dos alunos que estavam abaixo do nível esperado 

para suas séries. A escolha das turmas do 3º ao 5º ano foi estratégica, visto que esses alunos se 

encontram em um estágio crítico de transição, no qual a fluência leitora desempenha um papel 

fundamental na compreensão de textos mais complexos e na consolidação da aprendizagem. 

As turmas envolvidas e seus respectivos professores foram: 3º ano A; 3º ano B; 4º ano 

A; e 5º ano A. Cada uma dessas turmas foi selecionada por apresentar uma diversidade de perfis 

leitores, incluindo alunos com dificuldades significativas na fluência e outros com desempenho 

mais avançado, possibilitando a aplicação de intervenções pedagógicas diferenciadas com o uso 

de HQs. 

A metodologia utilizada foi baseada em atividades sequenciais, nas quais as histórias 

em quadrinhos foram introduzidas como material de leitura e discussão em sala de aula. Os 

alunos participaram de atividades de leitura individual e em grupo, com foco na prática da 

leitura em voz alta, debates sobre as narrativas e inferências a partir das imagens, buscando 

estimular tanto a fluência quanto a compreensão leitora. As intervenções foram planejadas para 

envolver os estudantes de forma lúdica, permitindo que a leitura fosse realizada de maneira 

natural e fluida, ao mesmo tempo em que promovia o engajamento e o interesse dos alunos pela 

leitura. 
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Fonte: a autora 

 

Para tanto, desenvolvemos uma sequência de atividades desde o planejamento com os 

professores, aulas dialogadas com os alunos sobre o gênero HQ, contação de histórias até a 

socialização com os professores envolvidos. 

 

3.1 PLANEJAMENTO E CONVERSAS COM OS PROFESSORES 

 

As nossas ações se iniciaram através de planejamento e diálogos com os professores, ou 

seja, um planejamento estratégico. A partir disso, decidimos desenvolver nosso estudo tendo 

como foco central as turmas do 3º, 4º e 5º anos do ensino fundamental, como citado 

anteriormente. A ideia foi observar quais alunos estavam abaixo do nível de competência leitora 

esperado para a faixa etária e ano de ensino, e, a partir desse levantamento, proceder às 

intervenções necessárias. 

O planejamento, o diálogo com os professores, bem como o acompanhamento 

pedagógico foram de tamanha relevância para o desenvolvimento das atividades dessa 

pesquisa, tendo em vista que o professor responsável por cada ano de ensino é quem melhor 

conhece a realidade do aluno em termos de processo ensino-aprendizagem. 

Durante as intervenções e conversa com os professores de cada turma, foram observadas 

as dificuldades específicas dos alunos em termos de fluência, como hesitações frequentes, 

dificuldades de pronúncia e falta de expressividade. As atividades com HQs visaram, então, 

superar essas barreiras ao oferecer um suporte visual que ajudava na compreensão do texto e 

promovia uma leitura mais fluida e dinâmica. 
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3.2 AULAS DIALOGADAS COM OS ALUNOS SOBRE AS HQS 

 

Nesse momento, na participação e medição em sala de aula, buscamos levantar e 

esclarecer os seguintes questionamentos com os alunos: 

1. Quem conhece Histórias em Quadrinhos? 

2. Quais as características e estrutura das Histórias em Quadrinhos? Momento em 

que fizemos a caracterização do gênero. 

3. Qual o significado do formato dos balões presentes nas Histórias em 

Quadrinhos? Momento em que procedemos à explicação desses aspectos. 

4. Neste tipo de história percebemos recursos como sinais de pontuação repetidos, 

letras maiúsculas, onomatopeias (palavras que imitam sons, ruídos, como choro, 

grito, risada etc). O que isso significa? Momento em que procedemos à 

explicação desses aspectos. 

5. Quais os personagens, super-heróis, que vocês conhecem, que tiveram origem 

nos quadrinhos e foram para as telas do cinema? Momento em que fizemos 

alguns destaques de personagens e super-heróis. 

6. Vocês têm alguma HQ favorita?  
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Essas perguntas direcionaram as intervenções em sala de aula, já que, por meio delas, o 

professor tem acesso ao conhecimento de mundo dos alunos, possibilitando o desenvolvimento 

de um trabalho contextualizado. Convém destacar, que outras perguntas podem ser acrescidas 

a esse momento, inclusive, a partir da participação e do interesse do próprio aluno, como 

protagonista na construção do conhecimento. 

 

3.3 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS COM O USO DAS HQS DA TURMA DA MÔNICA  

   

A metodologia utilizada foi baseada em atividades sequenciais, nas quais as histórias 

em quadrinhos da Turma da Mônica foram introduzidas como material de leitura e discussão 

em sala de aula. Os alunos participaram de atividades de leitura individual e em grupo, com 

foco na prática da leitura em voz alta, debates sobre as narrativas e inferências a partir das 

imagens, buscando estimular tanto a fluência quanto a compreensão leitora. 

Após as leituras destas Histórias em Quadrinhos apresentadas, os alunos fizeram 

releituras e construíram por meio das suas percepções as suas próprias histórias. Em seguida, 

apresentaram de forma coletiva e interpretativa as suas produções.   

As intervenções foram planejadas para envolver os estudantes de forma lúdica, 

permitindo que a leitura fosse realizada de maneira natural e fluida, ao mesmo tempo em que 

promovia o engajamento e o interesse dos alunos pela leitura. 

 

3.4 SOCIALIZAÇÃO COM OS PROFESSORES SOBRE AS AÇÕES REALIZADAS 

 

Durante o processo, foram observadas as dificuldades específicas dos alunos em termos 

de fluência, como falta de entonação e ritmo, hesitação, pausas, dentre outros aspectos. As 

atividades com as HQs permitiram sanar alguns desses aspectos devido às imagens visuais 

presentes nesse gênero, que contribuem para a interpretação do texto, possibilitando uma leitura 

mais eficiente e rápida. 

Em uma última conversa com os professores, debatemos sobre todo o processo no que 

diz respeito à evolução e o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, no que se refere às 

leituras das HQs praticadas em sala de aula. Os professores colocaram as suas percepções sobre 

o trabalho desenvolvido, destacaram avanços nas atividades de leitura dos alunos, além de se 

prontificarem a dar continuidade a essa atividade em sala de aula. Foi um momento muito rico 

de reflexão e avaliação de todo o processo. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES    

 

Este estudo surgiu a partir da constatação de que uma significativa parcela de alunos das 

turmas do 3º, 4º e 5º anos do ensino fundamental da Unidade Municipal de Educação Infantil e 

Ensino Fundamental Gonçala Rodrigues de Freitas apresentava dificuldades de leitura, com 

níveis de fluência abaixo do esperado. Muitos desses alunos, embora conseguissem decodificar 

palavras, demonstravam dificuldades na leitura fluida, o que comprometia a compreensão de 

textos. O problema de pesquisa que orientou o estudo foi: De que maneira as histórias em 

quadrinhos (HQs) podem contribuir para o desenvolvimento da fluência leitora de alunos com 

diferentes níveis de competência leitora?  

Com base nesse questionamento, o objetivo geral foi investigar o impacto das histórias 

em quadrinhos na melhoria da fluência leitora de alunos do 3º ao 5º ano do ensino fundamental. 

Os objetivos específicos consistiram em: 1) Analisar as dificuldades de leitura dos alunos em 

relação à fluência; 2) Implementar atividades pedagógicas utilizando histórias em quadrinhos 

como ferramenta para promover a fluência leitora; 3) Avaliar o progresso dos alunos após a 

aplicação das atividades. 

O percurso metodológico adotado teve como direção um estudo de intervenção com as 

turmas do (3º ano A), (3º ano B), (4º ano A) e (5º ano A), sob a orientação dos professores 

responsáveis por essas turmas. As atividades com HQs foram planejadas para envolver os 

alunos em práticas regulares de leitura, onde o principal objetivo era estimular a fluidez, a 

expressividade e a compreensão de texto. Segundo Moura e Silva (2020), as histórias em 

quadrinhos são eficazes nesse sentido, pois combinam texto e imagem, promovendo uma leitura 

mais natural e acessível. 

Durante a intervenção, os alunos foram submetidos a atividades de leitura em voz alta, 

em pares e em grupo, utilizando HQs que abordavam temas de interesse infantil, o que 

aumentou o engajamento e motivação para a leitura. O uso de histórias em quadrinhos facilitou 

a construção de significados e a prática da fluência, conforme destacado por Santos e Oliveira 

(2021), que apontam as HQs como um recurso valioso para superar barreiras de decodificação 

e tornar a leitura mais fluida. A leitura expressiva foi estimulada com o uso de diálogos 

presentes nas HQs, permitindo que os alunos praticassem a entonação e o ritmo da leitura. 

Os resultados observados ao longo do período de intervenção, que ocorreu  durante   40 

dias, nos meses de agosto e setembro, indicaram melhorias significativas na fluência leitora, 

especialmente entre os alunos que apresentavam dificuldades mais severas. De acordo com os 

professores envolvidos, os alunos passaram a ler com maior rapidez e precisão, além de 
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demonstrar uma compreensão mais clara do enredo das histórias. Como afirmam Pereira e 

Souza (2021), a prática regular da leitura com textos acessíveis, como os das HQs, ajuda os 

alunos a automatizarem processos de leitura, o que foi evidente nas atividades aplicadas. 

Outro ponto importante foi o aumento da confiança dos alunos em suas habilidades de 

leitura. Antes do início do projeto, muitos estudantes demonstravam relutância em ler em voz 

alta ou em participar de atividades de leitura. No entanto, após a introdução das HQs, observou-

se uma mudança significativa no comportamento dos alunos, que passaram a se engajar mais 

nas atividades, o que corrobora os achados de Costa e Lima (2019), que apontam o impacto 

positivo das HQs na motivação e no engajamento com a leitura. 

Por fim, a análise dos resultados permitiu concluir que o uso das HQs como ferramenta 

pedagógica foi eficaz para o desenvolvimento da fluência leitora entre os alunos envolvidos. A 

intervenção mostrou que, ao utilizar recursos multimodais, como as HQs, é possível não apenas 

melhorar a fluência, mas também promover uma experiência de leitura mais prazerosa e 

significativa, conforme apontado por Barreto e Cunha (2021). Assim, o estudo sugere que as 

histórias em quadrinhos podem ser integradas ao planejamento pedagógico como uma 

estratégia viável para promover a leitura fluente de alunos com dificuldades nessa área da 

linguagem. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS         

 

O presente estudo teve como objetivo investigar o impacto das histórias em quadrinhos 

(HQs) no desenvolvimento da fluência leitora de alunos do 3º, 4º e 5º anos do ensino 

fundamental da Unidade Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Gonçala 

Rodrigues de Freitas. A partir do problema de pesquisa, que questionou de que maneira as HQs 

poderiam contribuir para a melhoria da fluência leitora de alunos com diferentes níveis nessa 

competência, foi possível desenvolver uma série de intervenções pedagógicas voltadas para a 

prática de leitura fluida, precisa e expressiva. 

Os resultados obtidos ao longo do processo de intervenção demonstraram que o uso das 

Histórias em Quadrinhos foi uma estratégia eficaz na promoção da fluência leitora. Alunos que 

inicialmente apresentavam dificuldades significativas no ritmo e entonação durante a leitura 

oral mostraram avanços consideráveis em sua capacidade de ler com fluidez e compreensão. 

Isso corrobora estudos como os de Santos e Oliveira (2021), que destacam o potencial das HQs 

para engajar os alunos e facilitar a decodificação de palavras e frases, tornando a leitura mais 

acessível e prazerosa. 

Além disso, foi possível observar que os alunos com menor nível de fluência leitora, ao 

serem expostos a textos multimodais, como os das Histórias em Quadrinhos, tornaram-se mais 

motivados a participar das atividades de leitura em grupo e em voz alta. A combinação de 

imagem e texto facilitou o processo de compreensão, permitindo que esses alunos associassem 

o conteúdo textual com as ilustrações, o que, de acordo com Moura e Almeida (2020), é um 

fator essencial para promover a leitura fluente em contextos escolares. 

Outro ponto relevante foi a constatação de que o aumento da confiança dos alunos em 

suas próprias habilidades de leitura teve um impacto direto no seu desempenho. Ao longo das 

atividades, os alunos passaram a ler com mais autonomia e segurança, refletindo os ganhos na 

capacidade de interpretar textos com maior precisão e velocidade. Esses resultados confirmam 

a importância de utilizar estratégias diversificadas e lúdicas, como as HQs, no ensino de leitura, 

conforme destacado por Silva e Gomes (2020). 

De maneira geral, por meio da execução dessa pesquisa podemos indicar que o uso de 

Histórias em Quadrinhos como ferramenta pedagógica pode ser uma prática altamente eficaz 

para o desenvolvimento da fluência leitora em alunos do ensino fundamental, principalmente 

aqueles que estão abaixo do nível esperado para a faixa etária e ano de ensino. O estudo aponta 

a necessidade de uma abordagem contínua e sistemática para garantir que todos os alunos 
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atinjam os níveis esperados de fluência, conforme estabelecido pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). 

Por fim, este trabalho contribuiu para a discussão sobre o uso de recursos multimodais 

no processo de alfabetização e letramento, mostrando que a inclusão de materiais como HQs 

pode ser uma alternativa viável para atender às demandas de alunos com diferentes níveis de 

competência leitora. A recomendação para estudos futuros é investigar como a prática regular 

da leitura de HQs pode impactar outras competências de leitura, como a compreensão crítica e 

a interpretação de textos mais complexos. 
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